Homilia na Festa da Profissão de Fé 2018 – alguns tópicos de reflexão

1. Este é o dia, em que, de certo modo, tomamos consciência, da maravilha do nosso Batismo. Quando chegou o dia do vosso Batismo, o Sr. Padre perguntou aos vossos pais: «Que pedis à Igreja de Deus para o vosso filho»? Eles responderam: «O Batismo». Mas podiam ter respondido, em alternativa à mesma pergunta «Que pedis à Igreja de Deus para o vosso filho»?, «A fé». No dia do nosso Batismo, recebemos o dom da fé, ou a fé, como uma dádiva, como uma «prenda»! Por isso, o Batismo é chamado sacramento da iluminação.

2. Essa fé era ainda tão pequenina, como vós; era como uma «pequenina semente», quase invisível, mas destinada a brotar em alegria na vossa vida, a florescer em esperança e a dar frutos de amor!

3. Quem foram afinal os grandes semeadores e os cultivadores desta semente da «fé»?
a) Semeadores foram os vossos pais, que pediram para vós o Batismo: os vossos pais foram os que primeiro semearam, em dor e amor, em esperança e confiança, esta fé da Igreja, que vós hoje professais como vossa; 

b) Semeadores foram os vossos catequistas, que acreditaram na força vital da boa semente da Palavra de Deus! Acreditaram que, quando a «semente é boa», vale a pena lançá-la, preparando o terreno do vosso coração! Eles foram incansáveis!
4. Esta semente foi lançada no terreno do vosso coração. E a luz do amor nasce quando somos tocados no coração! E a comunidade cristã, a Paróquia, a começar pelo Sr. Padre, tratou de a proteger, cuidar e desenvolver. De modo que hoje sois um belo grupo, semelhante a «uma árvore frondosa onde os passarinhos podem poisar».
5. Agora, surge a pergunta: para que nos serve a fé? São Paulo responde-nos: serve-nos para caminhar no meio do mundo. Ela é como uma “luz” que brilha em lugar escuro! “Nós caminhamos à luz da fé”, dizia o Apóstolo. Outrora o povo de Deus caminhava, de noite, guiado por uma coluna de fogo. O círio, onde acenderemos a vela do Batismo, recorda-nos que somos guiados pela fé em Cristo, Luz do mundo. «Quem O segue, não anda nas trevas, mas terá a luz da Vida» (Jo 8,12). 
6. Todavia, não caminhamos à luz da visão clara, pois “a fé não é luz que dissipa todas as nossas trevas, mas lâmpada que guia os nossos passos na noite. E isto basta para o caminho” (LF, n.º 57). Por isso, devemos caminhar juntos! Não poderemos caminhar sozinhos. Continuamos a precisar da «luz» da fé da Igreja, da luz da fé dos outros, para alcançar um olhar comum, para caminhar com confiança e não perder a nossa fé tão pequenina. Precisamos que esta pequenina luz da fé se acenda na grande luz da fé da Igreja; precisamos que as nossas luzes se acendam umas nas outras. Pois «uma fé que não se apega, apaga-se» (Pe. António Vieira). 
7. Peçamos ao Senhor que esta luz da fé resplandeça cada vez mais. Que os nossos olhos se deixem iluminar por ela, pois a fé abre-nos “um caminho do olhar, em que os olhos se habituam a ver em profundidade” (LF, n.º 30), como João na manhã de Páscoa: “Viu e começou a crer” (Jo 20,8)”. “A fé leva-nos sempre a uma visão mais profunda” (LF, n.º 30) do rosto de Deus, por isso Jesus disse a Marta: “Se acreditares, verás a glória de Deus” (Jo 11,40). Que a nossa fé seja a pequena semente que frutifica e a pequena chama que irradia a luz do amor, onde ela faz mais falta.
